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O progresso das Modas. .
Há muito que não me entretenho

çom-jas • o '.as do qa nio poucas senho-
as-jà se vão moslraí/lo agastadas ; por

que supposto se zaugbem ás vezes com
as carapuças, que lhes assentão de mol-
dt , todavia nã) gestão de que esle meu

pobre Periódico calce o ctftburao da
Polilica , ou se metia ern« debuxos de
Jutteratura , éíc. , de maneira que
quando apparece Carapuceiro tractan-
rk.de laes assumptos , cüzem logo —

ra hoje o Carapuceiro não tem graça ,
sò falia de Políticas: esta »|iuito pança,
»^ Parece, que folgãò"ccçt»a pimenti-
nha da Satyra , ainda que esta muitas
vezes lhes chegue ao vivo , e lhes dôa.

Ora pois tractemos hoje do progres-
so das Modas •, qne estando nos no ív-
eulo das luzes " e do progresso , jusv~
he , que esle a tudo se estenda alé a
irastissima repaitiv|^ das Modas. Mas

por onde começat/í ? Quo me vertam
néscio, Assim^dizia-o facundo , e mo-
üuenco Marco Túlio Cícero, quando
se via, ou fingia ver-se em apertos. Po-
iém acertado me parece começar, pelo

Bolle Sexo , como mais digno das atten-

cões, e respeitos , f mais caroavcl ^os
Objetos da Moda. - Quem haverá, que
possa entender-se no mem do labynpto
dos usossò relativamente ao artigo mol-
des de vestido í Cahio , como soem ca-

hir as folhas das arvores , a moda das

mangas de gigoU e de presunto, desap-

parecerão essas bizarraas , que quando
engomadas, e sopradas, e empantula-
das , erão hum bom par de hujarronas,
e quando vazias , e marchas parecia©
pericralhos de boi velho , e na oceasião
da meza erão outras tantas vassouras
varredouras de molhos „ de balatas, <Í£C.

&e. Agora as mangas-são mais accomo-
dadas ; já não são bujarronas : tomarão
outro molde , assim por modo de pao
de baler chocolate : até o meio do bra-
co vai tudo estreitinho , como jaqueta;
rnas d'ahi *»>** ~ ~~ até os bombros

( os quaes ) í uão são no seu lugar na^u-
ral 5 po*r que os hombros devem ficac
a cavaleiro do talho do vestida , pare-
cendo , que a Senhoriía quer despir-se
iápara jà > do meio do braço para <*

íiotífbros há tantos folhos, tantas pre-

....



4
-* .-CF-

( 2 )
^as , tantos patos , e tantos receites ,»_,ue ievão a noesn a ou mais fi-zenda
que levavão as senhoras mangas, quan-do c:ao lanternas , ou bujarronas.

A saja do vestido he eousa iu.mensa./
Jee-a pano , e mais pano , tem "huma
ioda . que jgílece huma capa de Cleri-
go : e para que toda esta sobejidào ? Di-
zera a^ más lingoas , que he para en.-
grossar oj quüdriz : e por isso vê-se
muitas vezes huma Menina magra, co-
no hum espeto e em cujo corpo se po-de estudara Osteologia , corn cadeiras
taes , que nâo as apresentava assim cm
o>í:o, tempos a mais bojnda paiteirá*.Pobres pais, pobres maridos &c. ! São
os que paga > todas estas superfluidades;
por que com as obras de dous vestidos
destes ber* -« podia arranjar mais hum
folgado, e ofuito á vontade :¦ m.s como
se ha de dar mais prompta extraeçãoás
fabricas de Fiança , e da Inglaterra ?
Se o progresso das Modas for assim pordyute , não será Maravilha, que a con
Ia cie hum vestido *ja huma pessa d»
chita , de c^ssa , &c, &c. Também há
mangas, que sendo apertadas no pu-5ino, alargão concideravel mente para a
parte dos sangradores dos braços, de
maneira , .que hea a senhora assim ves-
tida parecendo Uuzn pitu-assu, cujas
pernas são unas nas extremidades, e

¥ K t

bojadas no meio : roa
gresso , Decs louvado.

3 iiiuo íie pro-

Se olho para agente do meu sexo•vejo cousas, que me põe estupefacto.
'Youporahi por essas ruas, e a cada
passo ei;contro htrns jovens barbudos
e imagino ter-se já vêriiicado o engaja-
men to de Tropas es ti a ligeiras . e iraa-
gmo haver desembarcado ern Pernara*
Imeo algum Batalhão de granadeiros de
Brunswich; po»- - -> —A> *udo de hi-
godes , e com a competente pera 3 ou
mólhosinh.) decabellosá baixoMo 

'ber-

ça inferior , e tudo isto além do enor-
rne p^ssa piolho. Que soldados tão fe-
ios são e^tes ? Pergunto eu. D'cnde vi-
«uoysteâp^Qtj,.? Hão ião lata nàlUâ-

res, responde-me írígum curioso, Pa
b JÍVAsr.. já nâo conhece o Sr. Itâandfei.

nho, o Sr. Chiqninho, o Sr. Tot*-
niw , &c, &c ? Estes jovens nau ssy ,nem foi rio nunca militares: apenas Vh
rãc Gua das Nacioiiaes ; por que G. N.
ke bçido o filho de Adão. h. por queandãs>*eíles com essas barbas ? será pa-ra rnetter medo árgente ? Não : ( res-
pondem-me as pessoas ; que os confie-
cem ; estes jovens são do bom tom ,seguem o progresso das Modas , <* nS .
sentâo que o passa piolho , o bigode, emais a pera i-âo distiuclivo de Cupido ,e os mais infalhveis meios ce 'merecer
assjmpathias do Bello Sexo.. Gomo
está tudo mitf)ado/> Em cbtraseras hi&-
ma menina delicada feria até noio de
homens taes, que parecem vindo a pou-co de Tu ms ^ ou d'Argel : hoje poremparece , que se namoiâo desses mesmos
barbaças , e talvez dh«ão , que be coa-seiroüi linda , e agradável a moda dosbigodes , e companhia. Tudo he rio-
gresso. E vesihão ainda rá cü:.i-,me,
que as senhoras peja mór parte sãolitm-
dus , e assustadas. Asdni oserião n^s-
aasraãis, eavós: mas as meninas d^ho-
je são destemidas e vaíenionas , ea pre-sçnça do Capitão Troxilo , ou do Catu-
ar, que as^wtaris a própria padeira d*
E?orí\, não as eniimidcf, antes lhe cau-
sa prazer.

Que o hocn^-n , com quem a ná*tu-
reza foi medido na nos tk-tes da açnti-!^
za , .se resigjep_«i; necessidade , e bus.

I

-o , se rtsig*ep_«i; necessidade , e bus-
{ue remediar qdanfo pode os seus de-
estos, cou^íi ísedictada pela ptudencia;mas que hum jovtn muitas vezes gentilhomem, e bem apessoado procure tor-

r>í.r-se papão , afeando-se com grandes
saibas, não se pode explicar tal feuo-
meno , se não recorrendo ao termo de
ta rra x a progresso ,\ q u e se r ve pa ra tu-
.do. Os filhos , poi ex , já não que-

^ 
rem obedecer aos pais :„jsto mesmo he•progresso: o di. ei pulodespreaa o mes-
tre : isto mesmo he progresso : a mu-
itíer recalciüra aa ordens do marido ; is»
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I * mesmo beeprcgresso : o joven escar-

nece , e roaítracla o ancião : isto mes-
nio he progresso ; o subdiio não quer
reconhecer superior : isto me.-aio he
nrdgresso. Será por isso , que lamber»
vão ein procresso os ¦ niuüos , a la-cnoi*-
ce , as íi.cauas, os liros, e outras br in-
cadeiras da Moca *.

Descidão os sabias da. escriptura ,
Oue segredos irão eitea da notara.

INài) se infira d'aqui , qo.e trago ogeri-
zs '«>rn o psogresso. IN
saquem es?a caíumnia.
d

ao nao me as-
mo o ver-

c a
tdeiro proVresso das Arí-.s, das Scien-
as, e mormente dos bons costumes:

o ipie dt testo he o progresso da Invo-
Idade, o pVogre*-so dy, impostura,
ò nroeresso da iusohordinacão o : pro-

ia prog resso dagresso da velhaca:
immoralidade. Sempre houve Mo-
das , e sem pre as ha de haver, O ho-
mero prudente admitle-as sem as Ido-
latrar ; mas quaudo .-ão ex ira vacantes,

'. - -' i 
' - •

e Ridículas, desprezadas , e uautiza por
levi !K.s_aque]les, que as ahração , co-
nio je forão cousa púeciosa. Se he sro-
daser insojenle , in^pboidinado , irre-
ligioso , tractancle , &c. , rão transijo
com tal moda , e ta! pi ogresso tenho
por detestável, O- princípios da Moral
são eternos, e immuíav<**!s , co.-no o
sen Divino Aurto-r. O que íbi Jus-ío ,
e honesto no lernoo de nossos bons A-
vós , não mtidou de natureza ; ainda
hoje , e para sempre o ulb^ deve amar ,

-.1-, 70 oeve s*jre en oecí r
trrrpútoso para com seu listre, t* sub-
dilo deve cumprir submissamente as
ordens legaes do superior , &c. &e.

Sem esia subordinação nâo pode snb*
«i.-itir a socedade*, por que toda a igual-
dade , que nãd for a de direitos marca-
dos na Lei . he hum sonho, he huma

i ¦-

chi mera , he hum transtorno de toda a
ordem social. Ps grídão poisas Mo-
das , segundo approuvei' ao Supremo
Tribunal das iiivohdade de Paris. Tra-e
£âo embora os homens enormes gade-
lhas a huma bàndâ . como hum oite&õ

srparado da planíce pela hem earreíefr"
eslrada dajibtrdatíe. Sejao embota os
chapéos orelhudos , ou não. FnSera.
os gamenhos numas sobrec; saquinhas
tão curtas, que lhe dêem pelas veiulhasã-

i i • 
«Cdlcs-m embora as vistosas n e as c-ibx'

core- d^leatifa, Tomem *>do o dia ,
e noite sorvetes de indo quanto há , até
sorvetes do pipocas , e carrapisos, A*
fenhonta> do bom tom faeâo embora
humas coi tezias , corno de quem puxa
finra , ou assim por modo de frango
engasgado. Gestera Imma pessa de fa-
zenda etu caca vestido. Traeâo o cor-
fo dote tão ciieio de pregas, como
hum peito de malha d'0'iveiros, ou
Roldão; tudo se lhe- perdoa ; por que-
he moda : mas £Q não admilto ua esta-
la cio píogresso das modas p nsolencia 9
a insubordinação , eo d«s*j'«zo das im-
mutáveis regras do justo, e do honesto»

tUA-i v-bí-i v vwi Vart-t Çi; <Vwt 4Mr iww V*rf»l*

VARIE D AD *7

O de'\edor de bom go&íoò
Certe*raaganâo íudividado até os o«

lhes , sabendo , que os seus credores
h.í\tão obtido mandado de seqüestro
de todí-s ósseos bens, imintediatamen-
Se cuid xx de tirar dã casa , em que
morava1 , e p* ia calada da noites-
quanto traste possuía 5 e fechadas as-
portas . entregou as chaves a seu dom-
uo. De manhã chegou a gente da Jus-
tiça com o principal credor; e como es-
te soubesse que o homem se linha eva*
dido , «>hiç.ye uo Vioglstrado ordem pa-
ra se ..rron-barem as portas, e proce-

. Mos abe ria a casa ,•re a puun
acharão-a perieitamente limpa , e en»
huina ilas parede- e..c; ipto em letras
maiúsculas ~. M».^;.\sO

„ Credores, canalha vil ,,
„ Belegúins, qu'he o que vedes 7^
,, Vós não sereis o diabo ,.
SJ P'ra carregar c'o as paredes3.-,
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O logro das casamenteiras. cia, em que rfoscèiae : be preciso ?*»
suuunaque fiquem perf iíuineníe nuas.

Duas Moçoilas em certo Rino, 'Não se a-susteni , nem s^ enchão de pe»¦*
que já não podtão sofrer a penitencia do jo ; por que o espirito u.ão he maÜg-io,
cehbcuLp, como ouvirem dizer , que ejaingueni maiá as verá. „ As Meuíyaak;
havia m terra huma e*tranjeira, A quê* he iíàrão : p trem o d__t-jo de saber d>
se afirmava s^Uer mais do futuro , üo «-eu i^aii.le negocio de caí........;•<.» pode
que os Histonadoreá conião, e muitas msis cq n ei! is, do que a n-tura! vor--
vezes tabmizão do passado, naõ soca- goiilfa. Despirão-se eUÍre_*MU-~-
sarão em quanto n,ão se dn «ffiião á uava c, r • . , ~. 

.
Sjl,iH_. Alaviario-ae dos seus mais f,° HS r0UPas * e J°l3S a arP^;
ricos vestidos, e das suas mus precio- Esta apenas as ViO em tal esta-
sãs jóia-: e como nesses venturosos pai- do , fechou-8* Cíll huri quir-'zes as Senhoras cOjtumão andar sosiuha9 *rt . ,1'.^ ik^ ^ -•**. , • to: tlisse-lnes , que tivessem
per toda a p„rte; porque saa pessoa* . • .*. \
de educação, e nem hum mosquito se anim0 > qoe O espirito não tarr
lhes atreve; derao comsigo na baiúca daria _0 ííiiiiütos. RaSSarão~Sí?
onde residia a se. pente profetiza. Era |iuma hora* (JtiaS , trez , e na-
noite, e lei*"*s os primeiros cumprimen- , , - .. «-. . ^.
tos disse-lhl a dona da casa. „ Minhas «? °e V1SÍ\°* U-ütrarao as Me-
meninas, se V, mercês perseverao.no ninas a 8SSUStar~Sa : chãtnão
desígnio de saberem quaes serão o~ seus pela mulher: nada: COíttecão
amante, e esposos , cumpre , que se fi d fl c,amar g 

/
armem de coragem* t .di a creatura • 7 .. 1
humana tem hum Amirito , que a ac- derao , que aCOíilO a Policia ,
companha sempre, o qual não se ihe &rrombou*se alporta ( por |uie
patenteia , se não forçado por hum po- a ve]ha tioha-S/J eclipsado ) 6«Soer superior, i^sle me toi outorgado .^, . • ~ »'
pelo Ceo; e posso fazer-lhes ver já , Casamenteiras servirão ae ver-
infalÜvelmente esse espirito, que lhes gOfthoso espetáculo , e lisota á
dirá tudo quanto desejão saber: mas multidão ,. que entrava. Ntltl-
para isto raz-se mister hum grande sa- • 1*.
erificio. Ese consiste em V. mercês ca "í™ acreditarão em Casaf
despojarem-se de tudo , que he munda- por intervenção d?espÍritOS.
sio , e porena-se no estado de innocen-

I

• Pern. na Typ. <íe M. F* de Faria. i833J I
«
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comas mo Ias üo qn »* ! . . oor possa eut »nu-i mftnfp a0 avlifio moí-

i carapuças, que U«• »» 
meu hi, 

as folhas das a^ ^^ rf
d8, todavia na. gca ao de qu (}< fflau d,»^at ando

pobre Periódico calce o de parecerão e^s b '^e^aMula-

klmca , ou se mexa en, «a« P bi 
^^ ^

Lilleratura, &c. , de 
Jn. d« , erao hom b llftS 

paveciao
quando apparece C«»P°« j ... e quando ^*.m 

' 
lh a 0CCa«ao

Jo de iwe «sumptob , 
per.galhos 

de boi vt ^ 
^ ^

Sò falia de Políticas- esw nieilli- varreclouras ie TOais afC0Tno--:<•-"• r';:ss' r».). --¦.« ^^^.^U-r.-.: .«-«•

cu\o das luzes, e do P'0^ ' 
^ ma, d'ahi para c-a nalü-

he, q«e este a tudo se e» lenda ^ );, na0 on 
^ ^

íiliim. reparta <"•» 
^^vortam U , po' r « 

^°tMlid. , p.*^
Udo. Assim d«.o Uounj do ( m e a beni 

^ 0

,«r-o Marco. 1»b» 
Ç 

co 
^ ».„„ ,.l do m - 

^
se via, ou fingia ver-se em^P fconbí08> UnW»

iém aceitado me parece começar J
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gas , tantos paios , e tantos recortes ,
que h-vão a mesma ou mais f«z tida ,
que levavão as senhoras mangas, quan-
do eião lanternas , ou bujarronas.

A saia do vestido he cousa immensa :
leva pano , e mais pano , tem huma
roda , que parece hum» c pa de Cleri-

go .- e pnra qne Ioda tsta sobejidão ? Di-
zera as más lingoaa , que be pira en-

grossar os quedriz : e por isso vê-se
¦limitas vezes huma Menina magra, co-
mo hum espeto e em cujo empo se po-
íSe estudara Osteologia , com ..adeiras
taes, que não «s appresentava assim cm
«out.os lempos a mais bojuda paiteira.
Pobres pais, pobre»mandos &c. 1 Sã)
os que pagão todas (slas Euperfb idades;

poi que com as:obras de dous v>.-tidos
«lestes bem se podia arranjar mais hum
folgado, e muito á vontade : m s como
sa Í.a de dar mais prompta exlracção á-i
fabricas de França . e da InglateiraP
Se o progresso das Modas foi a*sim por
di; nle , nâo será maravilha, que a con
ta de hum vestido seja huma pessa (te

clrta , de cassa , &c. &c. Também há
mangas, que tendo apertadas no pu-
nho, alargão coucideravelmcnte para a

parte dos sangradores dos biaços, de
maneira , que fica a senhora asírn ves-
íi.ia parecendo hum pitu-asêú, Cujas
peruas são finas mis ex.tierriid.ides , e
Wjudasno meio: mas ludo he pro-
gresao , Detalouvado.

Se olho para agente <-o meu sexo,
•vejo cousas, que me põe estupefacto."Vou 

por abi por essas ruas , e a cada
passo encontro huns jovens ¦ barbudos,
e imaí>ino ter-se vá verificado o engaja-
mento de Tropas estrang<.iras , e imã-
-gino haver desembarcado em Pei mir»-
bneo algum Batalhão de granadeiros de
Brunswich 5 por que vejo tudo de b-i-
•godes, erofii a competente pera , ou
mólhosinho de cabellos á baixo do hei-
ço inferior , e tudo islo alem do enor-
me passa* piolho. Que soldados tio fe-
ias são estes ? Pergunto eu. D'onde vi-
erão es les pavões í° Não são taes imliu-.

res, responde-mé algum eu io?o. Po-
is V. m. já não conhece o Sr. Maneai-
nho, o Sr. Chiqnirho, o Sr. Tolo-
nio , &e. &c, ? Kstes jovens não são,
nem loiâo nunca militares : apenas se-
ião Gua das Nacionaes *, por que G. N.
be t.:do o lilho de Adão. E por que
andào tlles com essas barbas ? será pa-
r a mel ler medo á gente? NSo : ( res-

pendem me as pessoas ; que os cunhe-
cem ) e« tes jovens são do bom t< ro ,
seguem o progresso dar» Modas , e as-
senlâo qne o passa piolho , o bigode, e
mãi.** a peta sã' distinetivos de Cupido ,
e os mais infullivcis meios de merecer
as sympathias do Bello Sexo» Como
esiá tudo mudado? Em outras ei as liu-
ma menina delicada teria alé nojo de
homens taes, que parecem vindo a pnu-
ro de Tunis , ou d'Argel : h.qe porem
parece , que se minto- ã > des^s mesmos
barb-ças, e talvez digâo , que he cou-
sa mui linda , e agradável a moda dos
bigodes , e companhia. Tudo he pro-
gresso. E venhâo ainda rá dizer-me,
que as senhoras pela mór parte são limi-
das, e assustadas. Assim o se. ;ã> n< s«
sas mais, eavós : mas as meninas d'ho-
je são destemidas e valeiitonas , ea pre-
seíiça do Capilão Troxilo , ou áo Caiu-
ai, que assustaria a própria padeira d*
Évora , nâo as enlímida, antes lhe cau-
sa prazer.

Que o homem , com quem a natu-
rtz.» foi mesquinha nos dotes da geri!ile-
za , se resigne pur necessidade , e bus-
que remedear quanto pode os seus de-
leitos, cousa he dictada pela puden ia;
mas que hum joven muitas vezes gentil
homem, e bem apessoado procure tor*
nar-se papáo ,, afeando-se com grandes
barbas, nã:> se pode explicar tal leno-
mono, se não recorrendo aa termo de
larraxa progresso , que serve par.i tu-
do. Os filhos , por ex, , já não que-
rem obedecer aos pais : isto mesmo he
progresso: odiei pulo despreaa o mes-
tre : isto mesmo he progresso : a mu-
Iher recalcitra as oideus do marido j isq

-
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•6n,..Wol,eprogre..o:oioven««'-
. rí, e meltracla o annâo : »-to n es

Tohep egresso, o ..MU. »«•*•«

íecoil.'"'- «»P'""r .; »"• 
falhem<;,.,'» nor isso , que lamntin

progresso, beiapoiww, i
Uo em progresso oa insultos , a Iddioi

iTXslJ», osih-ceoulmbim.
cadeiras da Moda ."Xciárlo 

o. «Un. dae.oi-.plu™,
Ü«e segredos são eites da natuta^

Ngo se infira d'aqui , que trago ogen-

Scomo progresso. Kio , "ão me aa-

aou m e»?a ralurin',,. B..m.o«r-

dS P™:-s.e«->- Artes J» Seicn-

cias, e mormente dos bons costu, es.

o que detesto he o progresso tU ir vo

o progresso da iuiobordinaçto o-pi o

Xfda velhacaria, o p-ogresso da
£ r-lirÍH('e Sempre houve Mo-
immoralioaoe, .' n »,n.
JI p a. more as ha dn haver. O lo-
das, e s. mpre bem as ,do-

rrn'"'™. qu fl"!» «llravagante.,• c;;r .!i-,,c-',,i;^;»i-
íe,i»l,o, aquelles, q„e a, al.rac, ,-

n.o.efo,SoroiJ.arr«-^;Je*lf^.
a-, ser insolente, insubmdmatio, irri

& ,.racU"cl-e.&e.,..5o...nJ*o » ., I» niOTresso icnnu
c..m tal moda , e ia. piur;Cp„,.det,s.a?el. 

P.jpnn.^^',1

Stparado da planice pela bem carreteira
eslrada da liberdade. Sejaõ emboi» os

cbapéos orelhudos, ou não. Enfiem

ou gamenhos bumas sobrecawquinhat
tão curta*, que lhe dêem pelas yenlhas;
cale m embora as vistosas meias cnm

cores d'aicatifa. Tomem todo o dia ,
c noite sorvetes de tudo quanto há, ate
coweles do pipocas, e carrapiscos. A*
cenhoritasdo bom tom toçâa embora
bumas coilezias, como de quem puxa
fieira , ou assim por modo de frango
enrascado. GasK m huma pessa de la-

zeiída em rada vestido. Tragâo o cor-

,o de-te tão cheio de pregas, com»

imm peito de malha d'01iveiros, ou

Roldão: tudo se lhes perdoa ; por que
he moda : mas só não admiUona esca-

Ia do p ogresso das modas a insolencia t
a insubordinação , e o desprezo das ma-

mutáveis regras do justo, e do houest^

- «lA.noa e mmutaveis , como o

Í.Ü o d...-.-¦ O oue foi iu-lo,

,6s,,.5.. ™^''""Xè. - ''
b.ie e para sempre o Dltiouevv •>1^,..ece,-aoFa.oüia,ip..t.; ü,,e or
"toeitoso 

para com seu mestre, o sob-

ordem legaes do superior, ôic. fci.

Semefia subordinação não pode sub-

L^ .i., 
" 

ocedade; por qoe .od. a «u.-

Ile , „.,» ab, ftr a de *^°IX™

,. ch.mcia, eli •„ as Mo_
ordem soe.tit. rio»' r o p|BO

lhas a huairt banaJ» couiv »
Ai A
MA

VARIEDADE. \
O devedor de bom gosto:

Certo mananâo tudividado até os o-

lhos sabendo , que os seus credores

liaã o oUiJo mandado de »e<,»e.tr.

etUs os seus bens, immediatamen-
cnid-nde lirar da casa, em que

» e rela calada da noiW
morava , *• P m r^Ua/lan as
(manto traste possuía 

•, e fechadas aa
' *,. entreíoti sa chaves »¦ seo dom-

C» 2i«i.»«^^
i0;. «.» o principal credor; e conio, «-

ipsoubesieqeeobomemse 
Unha,eva

„•„,„ „Meve do M.girt«a. «*» P£
r. «arrombarem aa porias , a PMJ
Ue a pinhora. M« **¦ » 

^
.nhaiâo» pwW..-.».. £>£• £, 

"

boma das pa-edes ec.-pto em

maiúsculas este qua teto ^
Credores, canalha vil ,,
Beleauina, qu5he o que vedes í,j

Yós não serei» o diabo ,,

„ Fra carregar c'o as paredes. „ j



(4 )
O logro das casamenteiras, cia , em que nnscòrao : he preciso em

sum ma que fiquem pe. R ila mente nuas.
Duas Moçoilas em certo Reino, Não se assustem , nem se enehão de pu_

que já não podião sofrer a pemleucia do jo *, p r que o espirito não h.; m.-dig io,
eelibalo, como ouvissem diz.r ,¦ que e ninguém mais as-vtrá. „ As MLminas
leviana terra huma Cntranje.ra, de qne hedlàrão ; p .rem o desejo desabei* d.
se afirmava saber mais tio futuro, do seu grande negocio de cazatnentu pode
que os Histoiiodore. coniâo, e muitas nviis co n elí;,->, do cpie a natural ver-
veses tabuJizao do passado, nao soco- oonha. .IJúspirâo-se entregan-
sárSoem qnaulo não seditígirSo á nova S„ ._ ,„,,...,,, _ ¦ ;... ,c „ *,
_, .... l.. • v ,u (lo «is roupas , e oias a ai pia»Sybula, Ataviarão «se doa sans mais .J s '

ikos vestidos, e das suas mais precio- *^a apC-^-S as VIO em tal esta-
sas. jóias: e como nesses venturosis pai- (Jo , fechou-üf» etíl h U lll quar-
zes as Senhoras eo.liimSi) andar sosinhas l;) . Jisse-ihes , quetivessempor toda a parte; porque são pessoas ...
íi i ri * „Jr. iu.... mnJuiirt rP animo, que o espirito nao lar-de educação , e nem num inosqtmo se ? i
Un-s atreve ; derão comsigo na baiúea ClRri31 20 ITílIllltos. raS*Sarâo~Se
onde residia a serpente pi ofeti.a, Era |iumâ hora, duas , ires , e tia-
noite, efeitos os primeiros comprimem- . . • ~. |t>irarg0 *« iil-,.ii ivi;. .!-„-, U« í-tC vlStctU» -- S---S £i s clU ucs 1.-Í.C-*tos disse-lhes a doua da casa, „ lvltutias
meninas, seV. mercês persevetão no lítnas a aSSUSÍar-Se 5 chamão
desígnio de saberem quaes serão os seus pela mulher: liada: COllieção
amantes, e esposos , cumpre , que ae ft c|wrar a cjamar e taes ím.OSarmem de coragem. 1 «da a c real ura ,. n y .
humana lem bum espirito, qne a ao- dí^a0 » TllG ac0iii0 a iollCia ,
companha sempre, o qual não se lhe arrombou -se a porta ( por fJUÔ
patenteia, se não forçado por hum po- a ve}j13 tinha-se eclipsado ) e ÜS
der superior, Este me foi outorgado ,. . • ~ j
pelo Cio; e posso fa.er-lhes ver já, Casamenteiras servirão de ver-
infallivelmente esse espirito, que lhe? gOilhoSO espetâCOSO , e nsota (\
tjirá ludo quanto desvão saber: mas mullídüo , q«é CQtrava. Nilll-
para isto taz-se mister hum grande sa- • , " i.s. „~ .... _1 n - ,, .. •„ ca mai. acreditarão em casar
çrifacio. Es'e consiste em V. mercês (, , .
despojarem-se de tudo, quehe múmia* por iutervençãO d «.spintOSt
.no . e porem -se no caindo de innocen.

Pem. na Typ, de M. F. de Faria. i838
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